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A indústria offshore busca cada vez mais compreender o comportamento dos           
materiais e os ambientes que compõem os dutos flexíveis, com a finalidade de             
determinar as envoltórias do processo. A partir de um possível alagamento do            
espaço anular e a presença de dióxido de carbono (CO 2), o aço das armaduras de               
tração pode ser comprometido, assim ocasionando efeitos deletérios na estabilidade          
estrutural e na duração de vida de campo. A principal motivação deste trabalho             
consiste no fato de que a água do mar durante o processo corrosivo tem sua               
composição modificada podendo-se tornar mais agressiva ao aço, sendo então um           
parâmetro no ambiente corrosivo que influencia na degradação das estruturas          
metálicas. O presente trabalho tem como objetivo monitorar o pH, a concentração do             
ânion bicarbonato (HCO 3-), através de titulação volumétrica de neutralização pelo          
método de Winkler, e a concentração do cátion ferroso (Fe +2), através de titulação             
potenciométrica da solução de ensaio ( Substitute Ocean Water) , a fim de que se             
relacione o grau de incrustação ou agressividade da mesma, durante o processo            
corrosivo do aço SAE1070 sob diferentes pressões parciais de CO 2. Foram           
realizados dois ensaios sob mesmo tempo de imersão de até nove dias na             
temperatura de 40°, pressurizados com 2 e 4 bara de CO 2 em uma solução              
desarada, pré-saturada e saturada com CO 2 a 2 bara. Com base nos resultados,             
podemos afirmar qualitativamente que a água do mar é mais corrosiva até dois dias              
de imersão, durante os sete dias restantes atinge um equilíbrio metaestável, com o             
ensaio com maior pressão chegando ao equilíbrio antes, se comparado a menores            
pressões, sendo então o mais incrustante, ou seja, tendo uma precipitação maior de             
carbonato. 
 
 

 
 


